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Ética e moral Ética e moral 
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HORA DA TAREFAHORA DA TAREFA
ProblematizaçãoProblematização
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HORA DA TAREFAHORA DA TAREFA
InvestigaçãoInvestigação
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ÉthosÉthos & & ÊthosÊthos

• Éthos (grego): conjunto dos costumes e hábitos
fundamentais, no âmbito do comportamento
(instituições, afazeres etc.) e da cultura (valores,
ideias ou crenças), característicos de uma
determinada coletividade, época ou região.

• Êthos (grego): caráter pessoal; padrão
relativamente constante de disposições morais,
afetivas, comportamentais e intelectivas de um
indivíduo

10

(HOUAISS)
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Conceito de éticaConceito de ética

• Estudo dos juízos de apreciação referentes à
conduta humana, do ponto de vista do bem e
do mal.

• É um conjunto de normas e princípios que
norteiam a boa conduta do ser humano.

(ROCHA)
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MoralMoral

• Morális (latim) 'relativo aos costumes‘

• Cada um dos sistemas variáveis de leis e
valores estudados pela ética, caracterizados
por organizarem a vida das múltiplas
comunidades humanas, diferenciando e
definindo comportamentos proscritos,
desaconselhados, permitidos ou ideais

12

(HOUAISS)
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1. O mesmo que Ética 2.  Objeto da ética

• 2.  Objeto da ética, conduta 
dirigida ou disciplinada por 
normas, conjunto dos 
mores. 

• Neste significado, a palavra 
é usada nas seguintes 
expressões: “moral dos 
primitivos", “moral 
contemporânea", etc.

13

Moral: definiçõesMoral: definições

(ABBAGNANO)

• Ética é princípio, moral são aspectos de
condutas específicas;

• Ética é permanente, moral é temporal;

• Ética é universal, moral é cultural;

• Ética é teoria, moral é prática;

• Ética é regra, moral é conduta da regra.

14

É8ca ≠ MoralÉ8ca ≠ Moral
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• A moral é parte da vida concreta. Trata da prática
real das pessoas que se expressam por costumes,
hábitos e valores culturalmente estabelecidos.

• Uma pessoa é moral quando age em conformidade
com os costumes e valores consagrados. Estes
podem, eventualmente, ser questionados pela ética.

• Uma pessoa pode ser moral (segue os costumes até
por conveniência), mas não necessariamente ética
(obedece a convicções e princípios).

15

Leonardo Boff

Ética ↔ MoralÉtica ↔ Moral
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Bioética: Bioética: 
um bom exemplo de aplicação da Ética.um bom exemplo de aplicação da Ética.

Etimologia: do grego: bios= vida + 
ethos

relativo à ética, a etica aplicada a 
vida.
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• Determinar o que é bom tanto para o indivíduo
como para a sociedade como um todo.

• Os filósofos antigos adotaram diversas posições na
definição do que é bom: como lidar com as
prioridades em conflito dos indivíduos versus o todo,
e a universalidade dos princípios éticos versus a
"ética de situação".

• E ainda se a bondade é determinada pelos resultados
da ação ou pelos meios pelos quais os resultados são
alcançados.
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(Rocha)

ObjetivosObjetivos

HORA DA TAREFAHORA DA TAREFA
ConceituaçãoConceituação
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Vamos pensarVamos pensar

Com base nas definições, 
vamos pensar: 

• A tão famosa mentirinha, por 
exemplo, pode ser 
considerada falta de ética?

• Quando um político, em seu 
discurso, faz promessas à 
sociedade e não as cumpre, 
está agindo contra a ética?

19

A cigarra e a formiga

20

Ética e Cidadania: Ética e Cidadania: 
o o desafio ético atualdesafio ético atual
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Vídeo Resgate seus valores

• Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=cJYsTg6WLa0

21

A A crise dos valores na crise dos valores na 
modernidade.modernidade.

Vida Maria

Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=rcCAOUur2mg

Eduardo e Mônica

Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=kCNFMYe7mcU

22

Os Os valores e suas implicações no valores e suas implicações no 
comportamento comportamento 

humano/organizaçõeshumano/organizações..
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A ética na administração pública A ética na administração pública 
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Vídeo Diferença entre Ética e Moral - Mario Sergio 
Cortella 

Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=SEU-8zI2Abk

24
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• Urge estancar a destruição dos valores éticos na
administração pública. Pousem eles definitivamente
em nosso chão, tarefa de todos, e não só de um ou
de determinados segmentos da sociedade.

• Essa tarefa implica ousadia, coragem, vontade
política firme, inclusão social, práticas gerenciais
transformadoras, descentralização de poder e,
sobretudo, preservação de valores éticos.

25

(Rocha)

Ética e serviço públicoÉtica e serviço público

A A ética do servidor ética do servidor públicopúblico
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Leitura do texto  

A ética do servidor público
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O servidor públicoO servidor público
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• O princípio básico da atuação do servidor
público é servir o cidadão.

• Esta é sem dúvida uma vocação cujo exercício
ético e transparente é pressuposto básico para
todo aquele que é aprovado em concurso
público.

28

• Tamanha é a confiança que se deposita no
servidor público que a ele é destinada a
gestão da “coisa pública”.

• Em mais alto nível, por meio de políticas
públicas ou no dia-a-dia de seu trabalho em
níveis mais baixos na hierarquia, cabe ao
servidor dedicar-se com zelo e moralidade na
busca pelo bem comum.



06/04/2016

15

O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público
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O Presidente Itamar Franco, em 22/06/1994 aprovou o
Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do
Poder Executivo Federal.

Algumas das orientações deste código indicam que:

• o trabalho do servidor público deve ser norteado pela
dignidade, decoro, zelo, eficácia e consciência dos
princípios morais;

• sua conduta deve conter o elemento ético, a verdade, o
sigilo, o zelo, a disciplina, a moralidade, a cortesia, a boa
vontade, o cuidado e o tempo necessário para o
cumprimento de seus deveres;

O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público

30

• apenas a distinção entre o bem e o mal não são
suficientes para a moralidade na Administração
Pública, mas deve ser acrescida da consciência de que
a razão da atuação do servidor público é a busca pelo
bem comum;

• o servidor deve ter sempre em mente que sua
remuneração é proveniente dos tributos pagos pelos
cidadãos brasileiros, inclusive ele mesmo e que a
contrapartida que a sociedade brasileira exige dele
está voltada para a moralidade administrativa
integrada ao que prevê as normas jurídicas;
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O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público

31

• o sucesso do trabalho do servidor público
reflete-se também nele próprio, como cidadão
integrante da sociedade brasileira;

• os atos e fatos da vida privada do servidor
público têm influência em sua vida
profissional, assim sendo sua conduta fora do
órgão público deve ser tão ética quanto
durante o exercício de seu trabalho diário;

O código de ética do servidor públicoO código de ética do servidor público

32

• danos ao patrimônio público pelo servidor são
considerados seja por permitir sua deterioração ou por
descuidar de sua manutenção porque, segundo o
Código de Ética que estamos estudando, “constitui
uma ofensa (...) a todos os homens de boa vontade
que dedicaram sua inteligência, seu tempo, suas
esperanças e seus esforços para construí-los”;

• também são considerados danos morais aos usuários
dos serviços públicos: deixar o cidadão esperando em
longas filas; maus tratos ao cidadão; e atraso na
prestação do serviço.
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AS PESSOAS E AS AS PESSOAS E AS 
ORGANIZAÇÕESORGANIZAÇÕES

A ORGANIZAÇÃO A ORGANIZAÇÃO 
PÚBLICAPÚBLICA

34
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Nada do que foi será
De novo do jeito que já 
foi um dia
Tudo passa
Tudo sempre passará

A vida vem em ondas
Como um mar
Num indo e vindo 
infinito

Tudo que se vê não é
Igual ao que a gente
Viu há um segundo
Tudo muda o tempo 
todo
No mundo

Tudo que se vê não é
Igual ao que a gente
Viu há um segundo
Tudo muda o tempo 
todo
No mundo

Não adianta fugir
Nem mentir pra si 
mesmo agora
Há tanta vida lá fora
Aqui dentro sempre

Como uma onda no 
mar (5 X)

Não adianta fugir
Nem mentir
Pra si mesmo agora
Há tanta vida lá fora
Aqui dentro sempre
Como uma onda no 
mar (3 X)

Nada do que foi será
De novo do jeito
Que já foi um dia
Tudo passa
Tudo sempre passará

A vida vem em ondas
Como um mar
Num indo e vindo 
infinito

Como Uma Onda
Composição: Lulu Santos / Nelson Motta

35

MOTIVAÇÃO

É um estado de necessidade 
pessoal que leva o indivíduo a 

desencadear ações que visam a 
satisfação de seus 

desejos/necessidades.

36
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Alguém motiva alguém?

• SIM?

• NÃO?

37

Alguém motiva alguém?
DEBATE

38
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MOTIVAÇÃO

�Força propulsora que ativa e faz uma pessoa
empenhar-se em determinado tipo de
comportamento e persistir ;

�Energia oriunda do conjunto de necessidades,
aspirações, desejos, desafios e sensibilidades
individuais.

39

Estima

Sociais

Segurança

De autoconfiança, respeito, aprovação social,   
reconhecimento e valorização pessoal, 
prestígio, poder, status, consideração

De associação, amizade, amor, afeto,  
aceitação pelos outros, pertencer a  grupos

De proteção contra ameaças ou    
privações  (reais ou imaginárias), 
habitação, agasalho, emprego estável

Ligadas a sobrevivência e 
subsistência:alimentação, sono, 
saúde, sexo, abrigo

Fisiológicas

De realização pessoal, na direção de alcançar
ponto máximo do seu autodesenvolvimento;
realização potencial: ser cada vez melhor, mais pleno

Autorrealização

Pirâmide das necessidades de Maslow

40
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Herzberg e Maslow

Autoconfiança, respeito, aprovação social,
reconhecimento e valorização pessoal,
prestígio, poder, status, consideração

Associação, amizade, amor, afeto,  
aceitação pelos outros, participar 
de grupos

Proteção contra ameaças ou 
privações (reais ou imaginárias), 
habitação, agasalho, 
emprego estável

Ligadas a sobrevivência e 
subsistência : alimentação,
sono, saúde, sexo, abrigo

Realização pessoal, na direção de alcançar  
ponto máximo do seu autodesenvolvimento; 
realização potencial: ser  melhor, mais pleno

HIGIÊNICOS

Condições de trabalho

Gestão justa

Relações interpessoais

Salários e 
benefícios

Segurança

MOTIVADORES

Realização

Reconhecimento

Crescimento 

Progresso
Estima

Sociais

Segurança

Autorrealização

Fisiológicas

41

O CICLO MOTIVACIONAL

Tensão
Ansiedade

Desconforto

Necessidade
Aspiração

Desejo
Desafio

Equilíbrio

AÇÃO

Satisfação
Volta ao

equilíbrio

Compensação
Alívio de 
tensão

Estímulo

Frustração
Desequilíbrio

42
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CULTURA ORGANIZACIONAL

O modo informal e compartilhado 

de perceber, sentir e atuar em uma organização

Modelo de pressupostos que determinado grupo 

descobriu ou desenvolveu no processo de 

aprendizagem para lidar com os problemas de 

adaptação e integração interna e externa

43

BENEFÍCIOS DA CULTURA 
ORGANIZACIONAL

�Dá aos membros uma identidade organizacional.

� Compartilha normas, valores e percepções,
promove sentimento de união e de pertencimento.

� Facilita o compromisso coletivo.

� Promove a estabilidade organizacional.

� Encoraja a integração e a cooperação.

� Dá significados comuns para se entender como e
por que as coisas acontecem.

44
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VALORES ORGANIZACIONAIS

� Representam um referencial de natureza moral e ética 
da conduta humana;

� Refletem as expectativas culturais de um grupo ou da 
sociedade sobre como os seus membros devem 
comportar-se;

� Exemplos: retidão, lealdade, dignidade, parcimônia, 
cooperação, igualitarismo,imparcialidade,honestidade.

45

CONTRACULTURA
� Manifesta-se como forma de contraposição à cultura dominante;
expressa-se por meio de brechas do sistema formal e apresenta
comportamentos como:

• negar ou esconder informações;

• resistir ou boicotar inovações ou mudanças;

• ausentar-se física ou mentalmente nas situações-chave
de decisão;

• criticar e/ou questionar recorrentemente o status quo.

�Se bem gerenciada, pode ser positiva e contribuir para a inovação

e a mudança.

46
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COMUNICAÇÃO, RELACIONAMENTO 
INTERPESSOAL E FEEDBACK

�Comunicar é a arte de colocar um conteúdo
(ideias, sentimentos, opiniões), uma mensagem
comum entre duas ou mais pessoas.

�Comunicar é tornar comum, comungar.

�Comunicar é diferente de informar.

48
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COMUNICAR É A ARTE DE 
SABER OUVIR

�Ouvir ativamente: Compreender o Significado da
comunicação.

�Quem é meu receptor? Que linguagem será mais
adequada?

�Ele entendeu a mensagem e está pronto para dar o
resultado esperado?

49

Ouvir

Observar

Visualizar

Questionar

Explicar

Refrasear

Verificar

Organizar

Avaliar

PROCESSO 

DE

COMUNICAÇÃO

50
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DICAS PARA A BOA COMUNICAÇÃO

1 – OLHAR  PARA SEU INTERLOCUTOR.

2 – DEMONSTRAR  ATITUDE  DE  ATENÇÃO COM O OUTRO.

3 – TOMAR CONSCIÊNCIA DE SEU DIÁLOGO INTERNO E DE SUAS 
EMOÇÕES.

4 – EXERCITAR A  PACIÊNCIA E CONTROLAR SUAS EMOÇÕES.

5 – PROCURAR OS PONTOS DE INTERESSE NO DIÁLOGO.

6 – SE NECESSÁRIO,  ANOTAR PALAVRAS-CHAVE.

7 –AVALIAR SOMENTE APÓS TER INFORMAÇÃO SUFICIENTE. CUIDADO 
COM “ACHISMO”.

8 – MANTER  O FOCO NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA.
51

BARREIRAS DA COMUNICAÇÃO
EMISSOR

� Dificuldade de expressão.

� Timidez, medo de expressar opinião.

� Escolha inadequada do receptor.

� Escolha inadequada do momento/local.

� Escolha inadequada do meio.

� Suposições.

� Excesso de intermediários.

52
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BARREIRAS DA COMUNICAÇÃO
RECEPTOR

�Atitude de pouco interesse pelo outro

�Falta de incentivo para o outro expressar suas ideias

�Preocupação

�Distração

�Comportamento defensivo

�Competição de mensagens

�Atribuições de propósitos

53

VOCÊ TEM O HÁBITO DE OUVIR 
ATENCIOSAMENTE?

… Critica o locutor e a forma de expressão ?

… Presta atenção somente aos fatos e não aos 
sentimentos?

… Finge prestar atenção ?

… Distrai-se enquanto o outro fala ?

… Deixa palavras emotivas bloquearem sua 
percepção quanto à mensagem ?

… Interrompe ou finaliza a sentença pelo outro ?

54
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PRINCÍPIO DA COMUNICAÇÃO

“Ouvir é ouro , falar é prata”- porque ao ouvir 
podemos aprender ou perceber algo novo, 
enquanto que o ato de falar limita-nos ao 

processamento de ideias já formadas.”

David Kolb

55

ESTILOS INTERPESSOAIS DE 
COMUNICAÇÃO

� São várias as formas de usar os processos de
Exposição e Feedback.

� Cada uma reflete um estilo interpessoal básico,
isto é, um modo preferencial e consciente de se
comportar.

56
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ESTILOS INTERPESSOAIS DE 
COMUNICAÇÃO

� O Feedback consiste na solicitação ativa de
informações a seu respeito que você sente que
os outros têm e você, não.

� A Exposição, ao contrário, é o processo pelo
qual a pessoa dá informações de si mesma a
outras pessoas.

57

O que você pensa quando alguém 
te diz: - Vou lhe dar um feedback!

58
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O que eu fiz de errado?

Lá vem problema.

Sessão críticas 
destrutivas.

Vou levar um puxão de 
orelha.

Geralmente as pessoas pensam...

59

60
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O que eu não sei sobre 
mim

O que eu sei sobre mim
C
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INTENÇÃO

V/A
IDEAL

RECRIA

Confiança

M/A
BONDADE

VAZIA

Escorregador

M/D
VALE TUDO
AGRESSÃO

Assédio Moral

AMOR
(Apreço)

DESAMOR
(Desrespeito)

DIMENSÃO PSICOLÓGICA

CONTEÚDO

MENTIRA

VERDADE

D
IM

E
N

S
Ã

O
 É

T
IC

A

Dimensão ética e psicológica do feedback

AGRESSIVIDADE
RACIONALIZADA

Rudeza

V/D
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Como dar feedback
* Pense em ajudar e não em ter ganho pessoal;

* Não tente se livrar de sentimentos incômodos, mas também 
não deixe passar evitando desgastes;

* Não se coloque em posição de superioridade, sentindo-se 
melhor que o outro.

Confiança e preparação transformam o feedback em 

oportunidade de crescimento e aprendizado. E isso se consegue 

quando há verdadeiro interesse pelo desenvolvimento do 

outro. 

63

Como receber feedback

* Pense sobre o que foi dito;
* Busque outras percepções a respeito do fato;

* Ouça sem se justificar e peça exemplos, caso não tenha 
entendido;

* Não parta para contra ataques e nem tente convencer a outra 
parte.

O bom feedback é aquele que te faz mudar. Agradeça e reflita!

64
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Etapas do feedback

65

- Quem conseguiu abrir o punho do outro, e
como?

- Em que pensaram quando o jogo foi 
explicado?

- O que sentiram no início do jogo?
- O que chamou sua atenção durante o jogo?

66

Jogo dos PunhosJogo dos Punhos
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1. Buscar mais de uma alternativa;

2. “Eu mudo o outro mas ninguém vai me mudar”;

3. Estou disposto a trocar de estratégia?;

67

ASSERTIVIDADE

“É o comportamento que torna a pessoa capaz de
agir em seus próprios interesses, a se afirmar sem
ansiedade indevida, respeitando seus direitos sem
negar os alheios.”

Robert E. Albert

68
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PESSOA ASSERTIVA

CARACTERÍSTICAS

� Não passa pela vida cheio de inibições, cedendo à 
vontade alheia.

� Desenvolve controle de si mesmo nas relações 
interpessoais.

� É espontâneo na expressão dos sentimentos sem 
hostilidade, frente às situações de invasão por parte 
de outras pessoas.

69

PESSOA NÃO-ASSERTIVA

CARACTERÍSTICAS

� Tende a pensar na resposta depois que a 
oportunidade passou.

� Fica geralmente ressentida consigo própria.

� Fica com a sensação altamente desconfortável de ter 
“engolido mais um sapo”.

70
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Fonte:  Pestalozzi (Séc. XVIII) - Durand (1998)

ATITUDES

Saber como
Técnica

Capacidade

HABILIDADES

Informação
Saber o quê

Saber o porquê

CONHECIMENTOS

COMPETÊNCIA

Querer fazer
Identidade

Determinação

71

CONHECIMENTO
(SABER SABER, SABER CONHECER)

�Aprendizados que o profissional precisa incorporar
para desempenhar seu trabalho;

�Trata-se do âmbito cognitivo do desempenho, ou seja,
aquilo que é necessário conhecer para exercer sua
profissão ou funções: normas, regras, padrões,
conceitos, teorias, informações sobre recursos,
ambiente, realidade, dificuldades, riscos etc.

72
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HABILIDADES
(SABER FAZER)

�Práticas que o profissional precisa adotar para executar
com eficiência as atividades/ tarefas de seu trabalho;

�Âmbito operativo do desempenho, ou seja: destreza no
uso de ferramentas, domínio de instrumentos, rotinas e
procedimentos específicos do “dia-a-dia”, incluindo
práticas de negociação, de comunicação, de liderança
etc.

73

ATITUDES
(QUERER FAZER)

�Princípios, iniciativas e condutas que o profissional
precisa compreender e adotar para desempenhar
seu trabalho;

�Trata-se do âmbito afetivo e ético do desempenho,
ou seja: sentimentos, ideias, crenças, valores, usos e
costumes julgados válidos para sobreviver, conviver
e projetar-se profissionalmente.

74
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COMPETÊNCIA

Conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes que, quando integrados e utilizados 

estrategicamente pela pessoa, permitem a ela 

atingir com sucesso os resultados que 

deseja/alta performance.
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COMPETÊNCIA PROFISSIONAL

�Um saber agir responsável e reconhecido, que
implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos,
recursos, habilidades, que agreguem valor
econômico à organização e valor social ao
indivíduo.

(Fleury & Fleury)

�Na administração pública: ... que agreguem valor à
qualidade da prestação de serviços ao cidadão e
valor social às pessoas.
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TRABALHO EM EQUIPE

�Uma equipe é formada por um grupo de pessoas
com habilidades que se complementam, com
objetivos, metas, desempenho e abordagem
comuns, com relação às quais os participantes
mantêm-se mutuamente responsáveis;

77
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� Os grupos tornam-se equipes através da
vontade, do comprometimento e da ação
de todos os seus componentes.
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DIFERENÇAS ENTRE GRUPO 
E EQUIPE

• GRUPO: Pode ser definido como dois ou mais
indivíduos, interdependentes e interativos, que se
reúnem visando à obtenção de um determinado
objetivo.
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• EQUIPE: Uma equipe gera uma sinergia positiva
por meio de esforço coordenado. Os esforços
individuais resultam em um nível de desempenho
maior do que a soma daquelas contribuições
individuais.
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DIFERENÇAS ENTRE GRUPO 
E EQUIPE

GRUPOS

DE TRABALHO

EQUIPES

DE TRABALHO

COMPARTILHAR 

INFORMAÇÕES

OBJETIVO DESEMPENHO 

COLETIVO

NEUTRA (às vezes 

negativa)

SINERGIA POSITIVA

INDIVIDUAL RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL E 

MÚTUA

ALEATÓRIAS E 

VARIADAS

HABILIDADES COMPLEMENTARES
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“Quando a gente pensa que 
sabe todas as respostas, vem a 

vida e muda as perguntas.”

Veríssimo, Luis Fernando
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Ética, Cultura e Mudança Organizacional 

 
 
 
 

Competência: 
Fundamentar e construir o conceito de ética, cultura e mudança organizacional no serviço público. 
 
Habilidades: 
Problematizar os conceitos de ética e moral, cultura, cidadania e mudança organizacional. 
Conceituar ética e moral, cultura, cidadania e mudança organizacional. 
Relacionar ética e moral com o serviço público. 
 
Conteúdos: 
Ética e moral. O desafio ético atual.  Ética e Cidadania 
Ética Profissional. Os valores e suas implicações no comportamento humano/organizações.  
A ética no serviço público. 
O indivíduo e a organização: assertividade, reatividade e pró-atividade. Conceito de comportamento 
organizacional.  Variáveis típicas de comportamento organizacional.   
Cultura: conceituações. A cultura organizacional e o processo de manutenção/mudança: equipe e 
grupo.  
 
Metodologia: 
Oficinas de problematização e construção de conceitos, 
Mapa conceitual, estudo de caso, estudo dirigido, solução de problemas, dramatização. 
Aula expositiva e dialogada. 
 
 
Estratégias: 
Sensibilização, problematização, investigação e conceituação. 
 
Recursos: 
Datashow, lápis, borracha, charges, tirinhas, roteiro didático. 
Vídeos, músicas, textos literários e não literários. 
 
Avaliação: 
Projeto de aplicação prática do conteúdo na vida profissional. 
 

Roteiro de Trabalho: Ética, cultura e mudança organizacional 
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Ética e moral 

 
 
 
 
 
 

 

Educar uma pessoa apenas no intelecto, mas não na moral, é criar uma ameaça à 
sociedade. 

Theodore Roosevelt 
 
 

Só precisam de moral e de virtude os que obedecem. 
Denis Diderot 

 

O melhor livro de moral é a nossa consciência. Temos que consultá-lo muito 
frequentemente. 

Blaise Pascal 
 

Ética é uma verdade absoluta. Moral, já é uma variável, dependendo da cultura de cada 
povo... 

Tiny Willy 
 

Não é possível que exista uma moral científica; mas também não é possível que haja uma 
ciência imoral. 

Jules Poincaré 
 

Os costumes são uma das fontes da moral. 
Henri Bergson 

 

O progresso moral não é um privilégio natural das elites nem é adquirido por acaso ou por 
sorte, mas através do trabalho de si mesmo - diariamente. 

Epicteto 
 

É nosso dever moral, e obrigação, desobedecer a uma lei injusta. 
Martin Luther King 

 

Disponível em: http://pensador.uol.com.br/etica_e_moral. Acesso 01/05/2013. 
 

Ética é a ciência normativa dos comportamentos humanos 
Miguel Reale.  

 
 

A moral é parte da vida concreta. Trata da prática real das pessoas que se expressam por 
costumes, hábitos e valores culturalmente estabelecidos. Uma pessoa é moral quando age 
em conformidade com os costumes e valores consagrados. Estes podem, eventualmente, 
ser questionados pela ética. Uma pessoa pode ser moral (segue os costumes até por 
conveniência), mas não necessariamente ética (obedece a convicções e princípios).  

Leonardo Boff 

 
 
 

 Sensibilização: Charges e tirinhas. Frases sobre ética  e moral 
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_______________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 
 

_______________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ÉTICA 

MORAL 

Problematização: Cada indivíduo deverá elaborar uma pergunta que 
gostaria de investigar. Posteriormente, irá confrontar as perguntas e 
elaborar uma para o grupo. Registrar no flip-chart. 
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_______________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 
 

_______________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

  
 
 
 
 

ÉTICA 

MORAL 

Conceituação: Cada grupo deverá discutir e criar 1 conceito para... 
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Ética e Cidadania: o desafio ético atual. 
 
 
 
 

 
 

 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Problematização: Escrever um roteiro, em grupo, para dramatizar o 
texto pensando em sua relação com a ética e a cidadania. 

 Sensibilização: Textos literários. Fábula: A cigarra e a formiga. 
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1. Leitura dramatizada do texto de Leonardo Boff: A ética a partir do aquecimento 

global. 

2. Tarefa individual: transcrever do texto palavras-chave, que sintetizem a sua compreensão sobre o tema: 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

3. Partilhar suas palavras com o grupo, que irá buscar o sentido, analisar, agrupar, juntar em forma de 

poema: 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

4. Apresentar, no varal, a produção do grupo em papel cenário. 

5. Cada grupo irá escolher o texto que melhor se relaciona com o conteúdo trabalho, justificando abaixo: 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Investigação:  
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A crise dos valores na modernidade. 

 

 

 

 

1. Tarefa em grupo: Identificar no vídeo os valores on/off considerados essenciais na sociedade atual. 

 

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. Tarefa em grupo: Por meio do vídeo, você percebeu os valores que deveriam ser resgatados na nossa 

sociedade. Agora, localize nas notícias de jornal/revista, que valores você usaria para solucionar os 

problemas descritos. 

 

Manchete: ____________________________________________________________________________ 

Jornal/Revista:__________________________________________________________________________ 

Valores: _______________________________________________________________________________ 

 

3. Socialize a produção do grupo, apresentando-a sob forma de telejornal humanizado, destacando os 

valores encontrados. 

 Sensibilização: vídeo Resgate seus valores 

Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=cJYsTg6WLa0 

 
Investigação: 
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Os valores e suas implicações no comportamento humano/organizações. 

 

 

 

 

 

1.  Tarefa em grupo: identifique os valores exibidos nos vídeos de acordo com as 

dualidades na tabela no anexo I. 

2. Apresentar para a turma, no painel, os valores encontrados. 

 

 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 Sensibilização: vídeos Vida Maria e Eduardo e Mônica 

Vida Maria 
Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=rcCAOUur2mg 
Eduardo e Mônica 
Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=kCNFMYe7mcU 
 

Investigação: 

Conceituação: A partir de nossas vivências e reflexões durante o dia, conceitue o que é valor? 
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A ética na administração pública. 

 

 

 

1. Leia atentamente o Código de Ética do Servidor Público Civil do Poder Executivo 
Federal e analise os serviços públicos que são oferecidos a você. 

 
2. Qual o resultado de sua avaliação?   
 

 
_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 
3. Como cidadão brasileiro, o que você sugere para melhorar aquilo que considera necessário e quais 

serviços você considera de alta qualidade? 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 

 

4. Tarefa em grupo: descreva um caso conhecido ou vivenciado envolvendo ética profissional, se julgar 

necessário, omita os nomes verdadeiros. 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

Sensibilização: Vídeo Diferença entre Ética e Moral - Mario Sergio Cortella  
Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=SEU-8zI2Abk 

 

Problematização:  
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_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 

5. Procure no código de ética os artigos que tratam do tema, e registre abaixo: 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 

6. Apresente uma reflexão para a turma apresentando soluções.  

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 
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A Ética do Servidor Público 
 

João  Baptista Herkenhoff  
O servidor público é um mediador da cidadania.  Seu papel é fundamental, como procuraremos demonstrar 
neste capítulo, para que as pessoas possam efetivamente exercer a Cidadania. 
 

1. PLANO DESTE CAPÍTULO 

 

Dividiremos nossa reflexão em três partes. 

Na primeira tencionamos abordar  sumariamente a questão econômica e sua ligação com a cidadania. 

Na segunda parte cuidaremos dos aspectos jurídico, administrativo e pedagógico da cidadania. 

Na terceira parte buscaremos responder a pergunta essencial que este texto coloca: o que pode o servidor 

público fazer pela cidadania. 

 

2. A QUESTÃO ECONÔMICA E A CIDADANIA 

 

Numa sociedade como a brasileira, marcadas por índices alarmantes de exclusão social, os obstáculos 

econômicos são o maior entrave ao exercício da cidadania. Esses óbices impedem o ser pessoa  e o ser 

cidadão. 

 

Se no início desta nossa reflexão, omitíssemos este ponto , daríamos a impressão de defender a ideia , a 

nosso ver errônea, de que a cidadania seja apenas uma questão jurídica. 

 

O grande fosso que separa o “Brasil  cidadão” do “Brasil Exclusão”  é justamente a miséria que atinge que 

atinge grande parte do povo brasileiro. Essa miséria não é um fenômeno espontâneo.  Ela tem causas bem 

conhecidas e amplamente estudadas por cientistas políticos, economistas, sociólogos, juristas, pedagogos, 

jornalistas, teólogos, filósofos. Propositadamente ampliamos o rol dos profissionais que têm a seu cargo a 

denúncia da miséria.  Ampliamos este rol porque um dos erros mais comuns é justamente o de atribuir 

apenas a cientistas políticos ou economistas a tarefa de diagnosticar a miséria e apontar caminhos que 

permitam a edificação de uma sociedade sem miséria. 

 

Uma grande pressão política há de ser exercida pela sociedade civil exigindo as transformações estruturais 

que permitam superar, neste Brasil gigante e rico, a miséria que vitima tantos brasileiros. 

 

3. OS ASPECTOS JURÍDICOS, ADMINISTRATIVOS E PEDAGÓGICOS DA CIDADANIA . 

 

Numa primeira abordagem jurídica, constatamos que as definições da cidadania e o exercício da cidadania 

devem ter seu fundamento na Constituição do país. A atual Constituição brasileira cumpre este requisito. 

Neste ponto não exagerou Ulisses Guimarães quando chamou de Constituição cidadã a constituição 

brasileira de 1988. 

 

Investigação: Leitura do texto  A ética do servidor público 
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No aspecto administrativo:  deve haver todo um instrumental que viabilize a facilite o exercício da cidadania. 

Neste aspecto, a situação brasileira é precária. Embora progressos tenham ocorrido, há realidades tristes. 

Verifico que, neste começo de milênio, magistrados e administradores realizam campanhas para promover o 

“registro civil” de pessoas. Quando leio essas notícias de jornal sinto como se estivesse tendo um sonho, pois 

na década de 1960, fazíamos justamente isso na Comarca de São José do Calçado, no sul do Espírito Santo. 

Com apoio da comunidade, promovemos milhares de registros civis de pessoas não registradas, 

regularizamos situações familiares para colocar ao abrigo de proteção legal (inclusive previdenciária) casais 

“amigados com fé”, fizemos emitir centenas de carteiras profissionais em favor de trabalhadores que 

laboravam à margem do Direito. Que isto acontecesse na década de 1960, com o país mergulhado na 

ditadura, era compreensível.  Mas que isto continue acontecendo depois da “Constituição cidadã” é 

escandaloso e vexatório para todos nós.  

 

Sob o aspecto pedagógico deve haver a consciência da cidadania, por parte das pessoas. A sociedade civil 

deve conquistar a consciência de cidadania. Essa conquista ocorre através dos mais diversos movimentos 

populares e sociais. O Estado e as instituições sociais devem contribuir para que se forme e se aprimore a 

consciência da cidadania, ainda tão frágil na sociedade brasileira. 

 

4. O SERVIDOR PÚBLICO E A CIDADANIA  

 

O servidor público atua decisivamente para que se efetive a cidadania no plano jurídico, no plano 

administrativo, no plano pedagógico.  

 

No plano jurídico, o servidor público particulariza as disposições constitucionais, as situações concretas, à 

economia interna e externa das repartições. Nesta missão, o servidor público dá “vida” ao dispositivo 

constitucional de que, na sua forma estática, não vive, está morto ou latente, tem apenas a expectativa de 

viver. Requer-se do servidor  criatividade para que as disposições mais gerais da Constituição e  das Leis 

ganhem concretude no dia a dia da Administração. Também pode o servidor, mesmo o mais modesto sugerir 

complementações legais ou regulamentares que deem dinamismo às garantias constitucionais da cidadania. 

Podemos citar como exemplo dessa possibilidade de dinamizadora: fixar normas internas que deem eficácia 

ao direito da informação, ao direito da petição e ao direito de obter certidões, bem como à plena gratuidade 

de todos os atos necessários ao exercício da cidadania. 

 

No plano administrativo,  o servidor atua eficazmente como promotor da cidadania ao cumprir as garantias 

da Constituição, contribuindo para que as disposições constitucionais façam parte integrante do 

funcionamento da Administração Pública. É preciso que o servidor sinta-se agente, parte integrante, força 

eficiente de um esforço coletivo em prol da cidadania, mas é preciso que os governantes, os que detêm o 

poder reconheçam também a Cidadania dos próprios servidores. Os servidores devem ser reconhecidos, 

valorizados, respeitados, remunerados condignamente. Merecem a mais veemente repulsa, àqueles que 

pretendem jogar nas costas dos  servidores as mazelas do país. Há, sem dúvida, alguns servidores relapsos, 

como em todas as profissões,  mas a maioria é constituída de servidores exemplares. Na minha vida, lidei 

com servidores da Justiça e servidores da Educação Pública. Como regra, encontrei nesses servidores figuras 

humanas de excepcional dignidade, homens e mulheres devotados ao cumprimento de seus deveres, 

arrostando os maiores sacrifícios, inclusive para vencer a deficiência da máquina administrativa, além do 

frequente desestímulo por parte daqueles que deviam ser os principais incentivadores da missão  

insubstituível do servidor público. 
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Neste plano administrativo a que estamos nos referindo, procure os servidores dinamizar a administração 

pública, apressar o andamento dos processos. No exercício de uma chefia ou no mais modesto posto jamais 

discrimine quem quer que seja, por qualquer que seja o motivo. Nunca tratar diferentemente um cidadão 

por motivo de raça, aspecto pessoal ou pobreza. Se vai discriminar, discrimine positivamente, discrimine em 

favor do pobre, tratando com redobrado respeito porque certamente necessita mais da ajuda requerida. 

Cioso seja o servidor de respeitar a privacidade e a inviolabilidade da comunicação telefônica, telegráfica, por 

via da internet etc, no âmbito das repartições. Forceje por assegurar o direito da ampla defesa aos cidadãos, 

inclusive funcionários, no processo administrativo e exija este  direito de ampla defesa no caso de responder 

a processo. Preste com rapidez informações para instruir mandado de segurança ou quaisquer outras ações. 

 

No plano pedagógico seja um servidor público, um educador para o exercício da cidadania: um educador de 

si próprio, um educador dos colegas de trabalho, um educador dos cidadãos em geral. Tudo faça para que 

não se tolere qualquer espécie de discriminação no âmbito da Administração. Contribua para que as pessoas 

adquiram a consciência de  que não é favor ser tratado com respeito e Atenção, nas repartições, nem é favor 

receber serviço público de boa qualidade. Contribua para que todos conheçam os diretos da cidadania, como 

por exemplo, o importantíssimo direto que todo cidadão tem de propor ação popular. 

 

Impõe-se como urgência de nosso tempo, o resgate do serviço público e do servidor público. Creio, com a 

minha experiência e vivência de um programa de quatro pontos deve ser adotado para aprimorar 

significativamente o serviço público em nosso país: 

 

1. A exigência de valorização do servidor em todos os sentidos. 

2. O aproveitamento de todas as potencialidades individuais presentes. 

3. A humanização do serviço público e do ambiente de trabalho. 

4. O sentimento de que todos fazemos parte de uma sinfonia universal, de uma caminhada da Civilização e 

da Cultura, na construção de um mundo melhor, fundado , a meu ver num valor que deve ser o seu 

fundamento: a dignidade da pessoa, humana, a igualdade de todos os seres, o sentido da solidariedade. 

 

 

1. Tarefa em grupo: analise a figura do anexo III  

2. Desenhe um mapa conceitual para o texto A ética do servidor público no 

papel cenário. 

3. Apresente o mapa para a turma. 

 

 

 

Conceituação: Utilizando os conhecimentos adquiridos, para você, qual a importância da ética para 

o servidor público? 
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______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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ANEXO II 

Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal 

CAPÍTULO I 

Seção I 

Das Regras Deontológicas 

I - A dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia e a consciência dos princípios morais são 
primados maiores que devem nortear o servidor público, seja no exercício do cargo ou 
função, ou fora dele, já que refletirá o exercício da vocação do próprio poder estatal. Seus 
atos, comportamentos e atitudes serão direcionados para a preservação da honra e da 
tradição dos serviços públicos. 

II - O servidor público não poderá jamais desprezar o elemento ético de sua conduta. 
Assim, não terá que decidir somente entre o legal e o ilegal, o justo e o injusto, o 
conveniente e o inconveniente, o oportuno e o inoportuno, mas principalmente entre o 
honesto e o desonesto, consoante as regras contidas no art. 37, caput, e § 4°, da 
Constituição Federal. 

III - A moralidade da Administração Pública não se limita à distinção entre o bem e o 
mal, devendo ser acrescida da idéia de que o fim é sempre o bem comum. O equilíbrio 
entre a legalidade e a finalidade, na conduta do servidor público, é que poderá consolidar a 
moralidade do ato administrativo. 

IV- A remuneração do servidor público é custeada pelos tributos pagos direta ou 
indiretamente por todos, até por ele próprio, e por isso se exige, como contrapartida, que a 
moralidade administrativa se integre no Direito, como elemento indissociável de sua 
aplicação e de sua finalidade, erigindo-se, como conseqüência, em fator de legalidade. 

V - O trabalho desenvolvido pelo servidor público perante a comunidade deve ser 
entendido como acréscimo ao seu próprio bem-estar, já que, como cidadão, integrante da 
sociedade, o êxito desse trabalho pode ser considerado como seu maior patrimônio. 

VI - A função pública deve ser tida como exercício profissional e, portanto, se integra 
na vida particular de cada servidor público. Assim, os fatos e atos verificados na conduta do 
dia-a-dia em sua vida privada poderão acrescer ou diminuir o seu bom conceito na vida 
funcional. 

VII - Salvo os casos de segurança nacional, investigações policiais ou interesse 
superior do Estado e da Administração Pública, a serem preservados em processo 
previamente declarado sigiloso, nos termos da lei, a publicidade de qualquer ato 
administrativo constitui requisito de eficácia e moralidade, ensejando sua omissão 
comprometimento ético contra o bem comum, imputável a quem a negar. 

VIII - Toda pessoa tem direito à verdade. O servidor não pode omiti-la ou falseá-la, 
ainda que contrária aos interesses da própria pessoa interessada ou da Administração 
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Pública. Nenhum Estado pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo do hábito 
do erro, da opressão ou da mentira, que sempre aniquilam até mesmo a dignidade humana 
quanto mais a de uma Nação. 

IX - A cortesia, a boa vontade, o cuidado e o tempo dedicados ao serviço público 
caracterizam o esforço pela disciplina. Tratar mal uma pessoa que paga seus tributos direta 
ou indiretamente significa causar-lhe dano moral. Da mesma forma, causar dano a 
qualquer bem pertencente ao patrimônio público, deteriorando-o, por descuido ou má 
vontade, não constitui apenas uma ofensa ao equipamento e às instalações ou ao Estado, 
mas a todos os homens de boa vontade que dedicaram sua inteligência, seu tempo, suas 
esperanças e seus esforços para construí-los. 

X - Deixar o servidor público qualquer pessoa à espera de solução que compete ao 
setor em que exerça suas funções, permitindo a formação de longas filas, ou qualquer 
outra espécie de atraso na prestação do serviço, não caracteriza apenas atitude contra a 
ética ou ato de desumanidade, mas principalmente grave dano moral aos usuários dos 
serviços públicos. 

XI - 0 servidor deve prestar toda a sua atenção às ordens legais de seus superiores, 
velando atentamente por seu cumprimento, e, assim, evitando a conduta negligente. Os 
repetidos erros, o descaso e o acúmulo de desvios tornam-se, às vezes, difíceis de corrigir 
e caracterizam até mesmo imprudência no desempenho da função pública. 

XII - Toda ausência injustificada do servidor de seu local de trabalho é fator de 
desmoralização do serviço público, o que quase sempre conduz à desordem nas relações 
humanas. 

XIII - 0 servidor que trabalha em harmonia com a estrutura organizacional, respeitando 
seus colegas e cada concidadão, colabora e de todos pode receber colaboração, pois sua 
atividade pública é a grande oportunidade para o crescimento e o engrandecimento da 
Nação. 

Seção II 

Dos Principais Deveres do Servidor Público 

XIV - São deveres fundamentais do servidor público: 

a) desempenhar, a tempo, as atribuições do cargo, função ou emprego público de que 
seja titular; 

b) exercer suas atribuições com rapidez, perfeição e rendimento, pondo fim ou 
procurando prioritariamente resolver situações procrastinatórias, principalmente diante de 
filas ou de qualquer outra espécie de atraso na prestação dos serviços pelo setor em que 
exerça suas atribuições, com o fim de evitar dano moral ao usuário; 

c) ser probo, reto, leal e justo, demonstrando toda a integridade do seu caráter, 
escolhendo sempre, quando estiver diante de duas opções, a melhor e a mais vantajosa 
para o bem comum; 
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d) jamais retardar qualquer prestação de contas, condição essencial da gestão dos 
bens, direitos e serviços da coletividade a seu cargo; 

e) tratar cuidadosamente os usuários dos serviços aperfeiçoando o processo de 
comunicação e contato com o público; 

f) ter consciência de que seu trabalho é regido por princípios éticos que se 
materializam na adequada prestação dos serviços públicos; 

g) ser cortês, ter urbanidade, disponibilidade e atenção, respeitando a capacidade e 
as limitações individuais de todos os usuários do serviço público, sem qualquer espécie de 
preconceito ou distinção de raça, sexo, nacionalidade, cor, idade, religião, cunho político e 
posição social, abstendo-se, dessa forma, de causar-lhes dano moral; 

h) ter respeito à hierarquia, porém sem nenhum temor de representar contra qualquer 
comprometimento indevido da estrutura em que se funda o Poder Estatal; 

i) resistir a todas as pressões de superiores hierárquicos, de contratantes, 
interessados e outros que visem obter quaisquer favores, benesses ou vantagens 
indevidas em decorrência de ações imorais, ilegais ou aéticas e denunciá-las; 

j) zelar, no exercício do direito de greve, pelas exigências específicas da defesa da 
vida e da segurança coletiva; 

l) ser assíduo e freqüente ao serviço, na certeza de que sua ausência provoca danos 
ao trabalho ordenado, refletindo negativamente em todo o sistema; 

m) comunicar imediatamente a seus superiores todo e qualquer ato ou fato contrário 
ao interesse público, exigindo as providências cabíveis; 

n) manter limpo e em perfeita ordem o local de trabalho, seguindo os métodos mais 
adequados à sua organização e distribuição; 

o) participar dos movimentos e estudos que se relacionem com a melhoria do 
exercício de suas funções, tendo por escopo a realização do bem comum; 

p) apresentar-se ao trabalho com vestimentas adequadas ao exercício da função; 

q) manter-se atualizado com as instruções, as normas de serviço e a legislação 
pertinentes ao órgão onde exerce suas funções; 

r) cumprir, de acordo com as normas do serviço e as instruções superiores, as tarefas 
de seu cargo ou função, tanto quanto possível, com critério, segurança e rapidez, 
mantendo tudo sempre em boa ordem. 

s) facilitar a fiscalização de todos atos ou serviços por quem de direito; 

t) exercer com estrita moderação as prerrogativas funcionais que lhe sejam atribuídas, 
abstendo-se de fazê-lo contrariamente aos legítimos interesses dos usuários do serviço 
público e dos jurisdicionados administrativos; 
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u) abster-se, de forma absoluta, de exercer sua função, poder ou autoridade com 
finalidade estranha ao interesse público, mesmo que observando as formalidades legais e 
não cometendo qualquer violação expressa à lei; 

v) divulgar e informar a todos os integrantes da sua classe sobre a existência deste 
Código de Ética, estimulando o seu integral cumprimento. 

Seção III 

Das Vedações ao Servidor Público 

XV - E vedado ao servidor público; 

a) o uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influências, para 
obter qualquer favorecimento, para si ou para outrem; 

b) prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou de cidadãos que 
deles dependam; 

c) ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro ou infração a 
este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; 

d) usar de artifícios para procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por 
qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou material; 

e) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu 
conhecimento para atendimento do seu mister; 

f) permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou interesses de 
ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou 
com colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; 

g) pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber qualquer tipo de ajuda financeira, 
gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, para si, 
familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro 
servidor para o mesmo fim; 

h) alterar ou deturpar o teor de documentos que deva encaminhar para providências; 

i) iludir ou tentar iludir qualquer pessoa que necessite do atendimento em serviços 
públicos; 

j) desviar servidor público para atendimento a interesse particular; 

l) retirar da repartição pública, sem estar legalmente autorizado, qualquer documento, 
livro ou bem pertencente ao patrimônio público; 

m) fazer uso de informações privilegiadas obtidas no âmbito interno de seu serviço, 
em benefício próprio, de parentes, de amigos ou de terceiros; 
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n) apresentar-se embriagado no serviço ou fora dele habitualmente; 

o) dar o seu concurso a qualquer instituição que atente contra a moral, a honestidade 
ou a dignidade da pessoa humana; 

p) exercer atividade profissional aética ou ligar o seu nome a empreendimentos de 
cunho duvidoso. 

CAPÍTULO II 

DAS COMISSÕES DE ÉTICA 

XVI - Em todos os órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta, 
indireta autárquica e fundacional, ou em qualquer órgão ou entidade que exerça atribuições 
delegadas pelo poder público, deverá ser criada uma Comissão de Ética, encarregada de 
orientar e aconselhar sobre a ética profissional do servidor, no tratamento com as pessoas 
e com o patrimônio público, competindo-lhe conhecer concretamente de imputação ou de 
procedimento susceptível de censura. 

XVII -- Cada Comissão de Ética, integrada por três servidores públicos e respectivos 
suplentes, poderá instaurar, de ofício, processo sobre ato, fato ou conduta que considerar 
passível de infringência a princípio ou norma ético-profissional, podendo ainda conhecer de 
consultas, denúncias ou representações formuladas contra o servidor público, a repartição 
ou o setor em que haja ocorrido a falta, cuja análise e deliberação forem recomendáveis 
para atender ou resguardar o exercício do cargo ou função pública, desde que formuladas 
por autoridade, servidor, jurisdicionados administrativos, qualquer cidadão que se 
identifique ou quaisquer entidades associativas regularmente constituídas. (Revogado pelo 
Decreto nº 6.029, de 2007) 

XVIII - À Comissão de Ética incumbe fornecer, aos organismos encarregados da 
execução do quadro de carreira dos servidores, os registros sobre sua conduta ética, para 
o efeito de instruir e fundamentar promoções e para todos os demais procedimentos 
próprios da carreira do servidor público. 

XIX - Os procedimentos a serem adotados pela Comissão de Ética, para a apuração 
de fato ou ato que, em princípio, se apresente contrário à ética, em conformidade com este 
Código, terão o rito sumário, ouvidos apenas o queixoso e o servidor, ou apenas este, se a 
apuração decorrer de conhecimento de ofício, cabendo sempre recurso ao respectivo 
Ministro de Estado. (Revogado pelo Decreto nº 6.029, de 2007) 

XX - Dada a eventual gravidade da conduta do servidor ou sua reincidência, poderá a 
Comissão de Ética encaminhar a sua decisão e respectivo expediente para a Comissão 
Permanente de Processo Disciplinar do respectivo órgão, se houver, e, cumulativamente, 
se for o caso, à entidade em que, por exercício profissional, o servidor público esteja 
inscrito, para as providências disciplinares cabíveis. O retardamento dos procedimentos 
aqui prescritos implicará comprometimento ético da própria Comissão, cabendo à 
Comissão de Ética do órgão hierarquicamente superior o seu conhecimento e 
providências. (Revogado pelo Decreto nº 6.029, de 2007) 

XXI - As decisões da Comissão de Ética, na análise de qualquer fato ou ato submetido 
à sua apreciação ou por ela levantado, serão resumidas em ementa e, com a omissão dos 
nomes dos interessados, divulgadas no próprio órgão, bem como remetidas às demais 
Comissões de Ética, criadas com o fito de formação da consciência ética na prestação de 
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serviços públicos. Uma cópia completa de todo o expediente deverá ser remetida à 
Secretaria da Administração Federal da Presidência da República. (Revogado pelo Decreto 
nº 6.029, de 2007) 

XXII - A pena aplicável ao servidor público pela Comissão de Ética é a de censura e 
sua fundamentação constará do respectivo parecer, assinado por todos os seus 
integrantes, com ciência do faltoso. 

XXIII - A Comissão de Ética não poderá se eximir de fundamentar o julgamento da 
falta de ética do servidor público ou do prestador de serviços contratado, alegando a falta 
de previsão neste Código, cabendo-lhe recorrer à analogia, aos costumes e aos princípios 
éticos e morais conhecidos em outras profissões; (Revogado pelo Decreto nº 6.029, de 
2007) 

XXIV - Para fins de apuração do comprometimento ético, entende-se por servidor 
público todo aquele que, por força de lei, contrato ou de qualquer ato jurídico, preste 
serviços de natureza permanente, temporária ou excepcional, ainda que sem retribuição 
financeira, desde que ligado direta ou indiretamente a qualquer órgão do poder estatal, 
como as autarquias, as fundações públicas, as entidades paraestatais, as empresas 
públicas e as sociedades de economia mista, ou em qualquer setor onde prevaleça o 
interesse do Estado. 

XXV - Em cada órgão do Poder Executivo Federal em que qualquer cidadão houver 
de tomar posse ou ser investido em função pública, deverá ser prestado, perante a 
respectiva Comissão de Ética, um compromisso solene de acatamento e observância das 
regras estabelecidas por este Código de Ética e de todos os princípios éticos e morais 
estabelecidos pela tradição e pelos bons costumes. (Revogado pelo Decreto nº 6.029, de 
2007) 

  

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d1171.htm Acesso em: 06 jun 2013. 
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ANEXO III 
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